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RESUMO 
 

 

RIBAS, Adriana Aline. Pesquisa sobre o grau de percepção de trabalhadores 
quanto a importância da oferta de alimentação de qualidade em canteiros de 
obras da indústria da construção civil na cidade de Ponta Grossa/PR. 34f. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Tecnologia em Alimentos) – Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Ponta Grossa, 2015. 
 
 
Com o crescimento do ramo da construção civil, aumentou a exploração da 
mão de obra devido à necessidade de produção. Durante anos o trabalhador 
da construção civil era visto como profissional sem qualificação, de baixo nível 
de instrução, pois trabalhavam ser nenhuma estrutura, e condições precárias 
para realizar seu trabalho, perante essas necessidades, alguns programas de 
incentivos e benefícios foram criados para atender os trabalhadores, dentre 
eles o PAT – Programa de Alimentação do Trabalhador, instituído pela Lei nº 
6.321, de 14 de abril de 1976 e regulamentado pelo Decreto nº 5, de 14 de 
janeiro de 1991 foi criado para atender o trabalhador e objetivar melhores 
condições nutricionais, uma vez que a classe predominante é de baixa renda. 
O objetivo deste trabalho é verificar o grau de percepção dos trabalhadores 
sobre a importância da oferta de alimentação de qualidade nos canteiros de 
obras. Para medir a percepção dos trabalhadores quanto à importância da 
oferta de alimentação de qualidade, foram entrevistados um total de 100 
funcionários, utilizando como instrumento para coletas de dados, um 
questionário contendo 13 questões referentes a gênero, idade, escolaridade, 
tempo de atuação no ramo e questões necessárias para constatar a percepção 
dos trabalhadores quanto à importância da oferta de alimentação de qualidade.  
Ao realizar a aplicação da pesquisa de satisfação, foi notória a percepção dos 
trabalhadores quanto à importância da oferta de alimentação de qualidade, pois 
99% concordaram sobre a importância da alimentação e ao ser solicitado uma 
escala de 0 a 10 para a nota atribuída a importância de ser ofertada 
alimentação para os trabalhadores 56% dos entrevistados deram nota 10 com 
total convicção. 
 
Palavras-Chave: Pesquisa. Percepção. Alimentação. Trabalhador. Construção 
Civil.  
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ABSTRACT 
 

 

RIBAS, Adriana Aline. Research on the level of perception of workers and the 
importance of the quality of food supply on construction sites of the construction 
industry of the city of Ponta Grossa/PR. 34f. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Tecnologia em Alimentos) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Ponta Grossa, 2015. 
 
 
Growth in the construction industry increased the exploitation of labor due to the 
need of production. For years the workers were considered as professionals 
with no qualifications and low level of education, since they used to work with 
no structure and poor conditions to perform their work. Faced with it, some 
incentive and benefit programs were created to meet the needs, including the 
PAT – Programa de Alimentação do Trabalhador, established by the law n. 
6,321, of Abril, 14th, 1976, and regulated by decree n.5, of January, 14th, 1991. 
It was created to serve the worker and aim better nutritional conditions, by 
reason of they are most low-income people. This study aims to verify the level 
of employee perception about the importance of quality of food supply in 
construction sites. A total of 100 employees were interviewed to measure this 
percepction, using as a tool for data collection a thirteen- question survey, 
related to gender, age, education, work experience in the field and relevant 
issues to check the perception. Performing the satisfation research, the 
perception of the workers about the quality of food supply was evident, as 99% 
of them agreed on the importance of nutrition, and 56 % of them gave a full 
conviction score of 10, when asked to evaluate the importance to be offered 
food supply to the worker, in a scale from 0 to 10. 
 
Key-words: Research. Perception. Food Supply. Worker. Construction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso demostra o resultado da 

pesquisa referente ao grau de percepção de trabalhadores sobre importância 

da oferta de alimentação de qualidade em canteiros de obras da Indústria da 

Construção Civil na cidade de Ponta Grossa/PR. 

 Aborda o Programa de Alimentação do Trabalhador, aspecto nutricional 

de refeições, boas práticas na logística de distribuição de refeições nos 

canteiros de obra da construção civil. 

 Para medir a percepção dos trabalhadores quanto à importância da oferta 

de alimentação de qualidade, foram entrevistados com auxílio da aplicação de 

um questionário, 100 funcionários da Indústria da Construção Civil na cidade 

de Ponta Grossa/PR. 

Com a elaboração deste trabalho espera-se verificar o grau de percepção 

dos trabalhadores sobre a importância da oferta de alimentação de qualidade 

nos canteiros de obras. 

 

 

2 INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 

Segundo o presidente da Câmara Brasileira de Indústria da Construção 

(CBIC), José Carlos Martins o setor da construção é um dos que mais geram 

emprego e renda no País. Atualmente, possui mais de três milhões de 

trabalhadores com carteira de trabalho assinada e participa ativamente de 

6,5% do Produto Interno Bruto brasileiro. É, portanto, a mola propulsora do 

desenvolvimento do Brasil (CAMARA, 2015). 

A Indústria da Construção Civil divide-se em três grandes setores, sendo 

eles: montagem industrial, as edificações e o setor da construção pesada 

(HAUSER, 2012). O presente trabalho utilizou para análise o setor das 

edificações, especificamente a construção de edifícios residenciais. 

Segundo IBGE (2012, v.22) a indústria da construção de edificações ao 

longo do ano foi influenciada por diversos fatores: maior oferta de crédito 
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imobiliário, crescimento do emprego e da renda, incremento no consumo das 

famílias e redução do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI de diversos 

insumos da construção. Este cenário favorável para a construção, juntamente 

com programas de investimento como o Programa de Aceleração do 

Crescimento – PAC, e o Programa Minha Casa, Minha Vida, contribuiu para 

que fossem realizados investimentos em obras de infraestrutura e na 

construção de edificações residenciais para acelerar o crescimento econômico 

do Brasil. 

 

 

2.1 TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 

Cordeiro e Machado, (2012 apud SABOY, 1998) compartilham da 

opinião que é extremamente importante a valorização da mão de obra, uma 

vez que é essa que tem a possibilidade de dar ou não qualidade ao produto. 

Então, se não há uma preocupação com os operários para treiná-los, capacitá-

los, criar uma fidelidade com a empresa, e se não tem consciência de que a 

qualidade do produto depende desses operários, não haverá comprometimento 

com a qualidade. 

No passado os trabalhadores da construção civil eram desvalorizados, 

as empresas dispunham de condições mínimas para a realização do trabalho. 

A mão de obra da construção civil foi considerada durante muitos anos, apenas 

como um dos fatores de produção trabalhava-se em condições sub-humanas 

durante as jornadas de trabalho, e com total desinteresse pela qualificação dos 

trabalhadores, cuja única preocupação era apenas obter uma maior 

produtividade a qualquer custo (PRIORI, 2007). 

PRIORI (2007), cita que o trabalhador da construção civil é promovido 

de um baixo nível de autoestima. A designação de “peão-de-obra”, além de 

pejorativa, tornou-se um sinônimo de profissional sem qualificação. 

Esta situação começou a mudar a partir da publicação da Norma 

Regulamentadora – NR 18, pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), em 

julho de 1995, que ao tratar sobre as condições e meio ambiente de trabalho 

para a construção civil, impulsionou a melhoria da qualidade de vida no setor. 
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Segundo a Câmara Brasileira de Indústria da Construção, ao passar dos 

anos os trabalhadores do setor da construção tem notável crescimento do 

mercado de trabalho; 

 
Além do aumento das oportunidades de trabalho geradas no setor 
formal, é crescente a melhoria das condições de trabalho. Uma prova 
é o aumento da escolaridade dos funcionários do setor, que estão 
sendo incentivados pelos próprios empregadores a investir nos 
estudos. Em diversas cidades brasileiras foram criadas bibliotecas e 
salas de aula dentro dos espaços das construções para elevar a 
escolaridade dos colaboradores do segmento. Com maior 
escolaridade, os salários também estão cada vez maiores 
(CÂMARA, 2010). 

 

HAUSER (2012), salienta que esse ramo da economia é responsável por 

grande parte dos empregos das camadas menos favorecidas e instruídas da 

população masculina. 

A construção civil é um setor que ocupa predominantemente chefes de 

família (62,5% contra 48,1% do total), os principais provedores de renda dos 

domicílios. As famílias desses trabalhadores subiram de vida nos últimos anos. 

Em 1996, 51,28% estavam nas classes D ou E (ou seja, com renda familiar 

inferior a R$ 1.100 mensais), chegando a 36,2% em 2009 (NERI, 2011). 

Segundo o CAGED, 2015, o Brasil possui 3.065.266 trabalhadores 

formais atuando no ramo da construção civil, sendo um total de 165.014 no 

Paraná e no município de Ponta Grossa-PR 6.830 trabalhadores. 

 

3.065.266

165.014
6.830

Brasil

Estado

Município

 

Gráfico 1 – Total de trabalhadores formais na construção civil. 
Fonte: (CAGED, 2015). 
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2.2 PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO DO TRABALHADOR – PAT 

 

 

Para o trabalhador poder desenvolver suas atividades precisa estar 

saudável de forma a manter sua performance e sentir-se satisfeito com ele 

mesmo. A satisfação no trabalho é um fator de produção tão importante como 

qualquer outro, visto que trabalhadores valorizados e satisfeitos produzem 

melhor e colaboram prazerosamente com o crescimento da empresa (SILVA 

JUNIOR e BARBOSA, 2005). 

Uma das principais queixas dos trabalhadores da construção civil é a 

alimentação, considerada por eles geralmente de péssima qualidade 

(SANTANA, 2012). 

Uma alimentação de qualidade realizada objetivando melhorar as 

condições nutricionais dos trabalhadores pode vir a causar impactos positivos 

na qualidade de vida dos trabalhadores, reduzindo acidentes de trabalho e 

melhorando a produtividade (BRASIL, 2010). 

Para Aisi Santana, uma das formas de reduzir os acidentes de trabalho, 

que são comuns nos canteiros de obras, e contribuir com a promoção da saúde 

do trabalhador é investir na alimentação (SANTANA, 2012). 

Referente ao café da manhã, obrigatoriedade que consta na Convenção 

Coletiva do Trabalho, da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção e do Mobiliário do Estado do Paraná, o empregador deve fornecer 

no canteiro de obras, nos dias em que houver turno de trabalho, 1 (um) copo 

de café com leite (300 ml) e 2 (dois) pães passados com margarina, podendo 

ser substituído por tíquete refeição no valor líquido de, no mínimo, R$ 3,50 por 

dia. 

Devido ao crescimento do mercado da Construção Civil e as 

necessidades dos trabalhadores, alguns programas de incentivos e benefícios 

foram criados para atender os trabalhadores, dentre eles o PAT – Programa de 

Alimentação do Trabalhador, instituído pela Lei nº 6.321, de 14 de abril de 1976 

e regulamentado pelo Decreto nº 5, de 14 de janeiro de 1991 foi criado para 

atender o trabalhador e objetivar melhores condições nutricionais, uma vez que 

a classe predominante é de baixa renda. 
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O PAT é voltado para os trabalhadores considerados de baixa renda, até 

cinco salários mínimos, cujas ocupações envolvem trabalho manual e 

requerem alto consumo energético. 

A adesão ao programa é voluntaria e objetiva a empresa fornecer 

refeições balanceadas melhorando a nutrição dos trabalhadores e visando a 

redução de doenças por contaminação de alimentos. 

Por se tratar de um programa de adesão não obrigatória o valor do custo 

com as refeições é isento de encargos sociais, para empresas tributadas com 

base em lucro real parte do custo com os benefícios são deduzidos do Imposto 

de Renda, esses incentivos aliados aos objetivos do programa propiciam que 

os empregadores optem pela adesão do programa. 

O PAT preconiza que as despesas com a alimentação sejam divididas 

entre o trabalhador até 20%, o Governo Federal 48% e a empresa 32%, 

cabendo ainda a esta o investimento nos serviços.  

Em um estudo realizado por MOURA (1986), dez anos após a criação do 

Programa, mostra que empresas que aderiram o PAT, ingressaram motivadas, 

em primeiro lugar, pelo incentivo fiscal (70,59%). Em segundo plano, encontra-

se o benefício social proporcionado ao empregado (12,94%), seguido da 

redução de atrasos e faltas (3,52%) e atendimento a solicitação governamental 

(2,36%), o restante não soube informar (MOURA, 1986). 

 

 

2.3 ASPECTO NUTRICIONAL 

 

 

A produtividade aumenta até o ponto em que a dieta é considerada 

adequada (para a superfície corporal, idade, sexo, clima, atividade e estado de 

saúde), não existindo evidências de que a adição de nutrientes melhore a 

saúde ou a eficiência de quem já está adequadamente alimentado (MOURA, 

1986). 

O PAT exige que as grandes refeições (almoço, jantar) devem ter no 

mínimo 1.400 Kcal podendo ser reduzido para 1.200 Kcal no caso de atividade 

leve ou acréscimo para 1.600 Kcal no caso de atividade intensa e para as 

refeições menores (desjejum e merenda) 300 Kcal, além da obrigatoriedade da 

empresa oferecer atividades de educação e orientação alimentar para os 
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trabalhadores (FERNANDES e VAZ, 2012). O que correspondem à média de 

consumo considerada para 8 horas de trabalho moderado, para um indivíduo 

de sexo masculino com 65 Kg. 

Segundo a Portaria interministerial n° 66, de 25 de agosto de 2006, 

entende-se por alimentação saudável, o direito humano a um padrão alimentar 

adequado às necessidades biológicas e sociais dos indivíduos, respeitando os 

princípios da variedade, da moderação e do equilíbrio, dando-se ênfase aos 

alimentos regionais e respeito ao seu significado socioeconômico e cultural, no 

contexto da Segurança Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2006). 

O gasto energético de um indivíduo é compensado pelo fornecimento de 

energia, através dos alimentos que compõe sua dieta e estes são formados por 

nutrientes de qualidades diversas e em quantidades diferentes, que o 

organismo retira e aproveita destes alimentos. 

Os parâmetros nutricionais para a alimentação do trabalhador 

estabelecidos pela Portaria devem ser calculados com base nos seguintes 

valores diários de referência: 

 

Tabela 1- Base de cálculo de parâmetros nutricionais para a alimentação do trabalhador. 

Nutrientes Valores Diários 

Valor Energético Total 2000 calorias 

Carboidrato 55-75% 

Proteína 10-15% 

Gordura Total 15-30% 

Gordura Saturada <10% 

Fibra > 25gr 

Sódio ≤2400 mg 

    

Fonte: Portaria interministerial n° 66, de 25 de agosto de 2006 (BRASIL, 2006). 

 

Abaixo modelo de cardápio que atende as exigências solicitadas na 

Tabela 1. 

 
Tabela 2- Sugestão de cardápio para atender os requisitos da Portaria interministerial n° 66, 

de 25 de agosto de 2006 
(continua) 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 

Feijão Feijão Feijão Feijão Feijão Feijoada 
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Tabela 2- Sugestão de cardápio para atender os requisitos da Portaria interministerial n° 66, 
de 25 de agosto de 2006 

(conclusão) 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 

Arroz Arroz Arroz Arroz Arroz Arroz 

Farofa Farofa Farofa Farofa Farofa Farofa 

Sugo Alho e Óleo Bolonhesa Caldo/Bacon Sugo Alho e Óleo 

Batatinha Polenta 
Purê de 
Batata 

Panq. 
Frango 

Abobrinha 
Ref. Couve Ref. 

Bolinho de Arroz  Cenoura Ref. Repolho ref. 
Bolo 
Salgado Bol. de Carne Quirera 

Bisteca 
Frango c/ 
molho 

Car. de 
Panela Car. Moída Frango Frito Linguiça/Ovo 

DOMINGO 1 DOMINGO 2 DOMINGO 3 DOMINGO 4 DOMINGO 5   

Feijão Feijão Feijão Feijão Feijão 
 Arroz Arroz Arroz Arroz Arroz 
 Farofa Farofa Farofa Farofa Farofa 
 Bolonhesa Caldo/Bacon Sugo Alho e Óleo Bolonhesa 
 Risoto de 

Frango Banana Milan. 
Couve-flor 
MB Pirogue Cenoura MB 

 
Frango Assado Strogonoff 

Car. de 
Panela Rocambole  

Car. de 
Panela   

            

Fonte: Autoria Própria 

 

 

2.4 BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO 

 

 

Boas Práticas de Fabricação são procedimentos que devem ser 

adotados por serviços de alimentação a fim de garantir a qualidade higiênico-

sanitária e a conformidade dos alimentos com a legislação sanitária. 

O serviços de alimentação que desenvolvem atividades de manipulação, 

preparação, fracionamento, armazenamento e transporte de alimentos devem 

seguir as Boas Práticas de Fabricação com base na Resolução RDC nº 216 de 

15 de Setembro de 2004. 

Na produção de refeições a manipulação dos alimentos pode ser uma 

forma de contaminação ou de transferência de microrganismos nocivos à 

saúde humana. Nesse sentido, os operadores que atuam na preparação das 

refeições são fundamentais na redução do risco das doenças de origem 

alimentar para a população que se alimenta fora do domicílio. As principais 

causas de surtos de doenças de origem alimentar é o despreparo dos 

manipuladores de alimentos, relacionando-se diretamente com a contaminação 
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dos alimentos, decorrente de doenças, de maus hábitos de higiene e de 

práticas inadequadas na operacionalização do sistema produtivo de refeições 

(CAVALLI e SALAY, 2007). 

Salienta-se também que o transporte propicia a proliferação bacteriana, 

podendo agravar uma falha higiênica ocorrida durante o processamento do 

alimento (BOULOS e BUNHO, 1999).  

Por isso, é indicado o investimento em equipamentos de manutenção de 

temperatura e o treinamento de funcionários. Estas ações podem ser efetivas 

para o controle do tempo e temperatura de segurança das refeições 

transportadas (SIMÕES, et al. 2001). 

  

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

 Foram aplicados 100 questionários para trabalhadores de duas empresas 

do ramo da construção civil, especificamente edificações residenciais, da 

cidade de Ponta Grossa – PR. 

O questionário apresentado abaixo foi desenvolvido com linguagem 

simples e de fácil compreensão devido ao baixo grau de instrução dos 

trabalhadores. Esse instrumento era composto por questões inerentes a sexo, 

idade, escolaridade, tempo de atuação no ramo, além de outras necessárias 

para verificar a percepção dos trabalhadores perante a importância da oferta de 

alimentação de qualidade no desempenho de seu trabalho. Foi aplicado com 

auxílio de entrevistadora, individualmente conforme liberação do superior 

imediato, sendo realizada a leitura da pergunta e no caso do não entendimento 

era realizada a explicação. 

 

Questionário para aplicação da pesquisa de percepção dos trabalhadores 

quanto a oferta de alimentação de qualidade no canteiro de obras. 

 
1- Qual o seu sexo?  
( ) Masculino  
( ) Feminino  
 
2- Qual é a sua idade?  
( ) Menos de 18 anos  
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( ) De 18 a 28 anos  
( ) De 29 a 39 anos  
( ) De 40 a 50 anos  
( ) Acima de 51 anos  
 
3- Qual a sua escolaridade?  
( ) Ensino Fundamental incompleto  
( ) Ensino Fundamental completo  
( ) Ensino médio incompleto  
( ) Ensino Médio Completo  
( ) Ensino Superior Incompleto  
( ) Ensino Superior Completo  
 
4- Há quanto tempo você trabalha no ramo da Construção Civil?  
( ) De 1 mês a 1 ano  
( ) De 1 ano a 5 anos  
( ) De 5 a 10 anos  
( ) De 10 a 20 anos  
( ) Acima de 20 anos  
 
5- A empresa que você trabalha hoje fornece refeições?  
( ) Sim - Se sim, Qual (quais)?______________________________  
( ) Não  
 
6- A empresa que você trabalhava 5 anos atrás fornecia refeições?  
( ) Sim - Se sim, Qual (quais)?______________________________  
( ) Não 
 
7- O que você prefere?  
( ) Receber o café quando chega na obra  
( ) Tomar em casa antes de ir trabalhar  
( ) Outras respostas______________________________________  
 
8- O que você prefere?  
( ) Receber a marmitex quentinha na hora do almoço  
( ) Levar sua marmitex de casa e esquentar na obra  
( ) Outras respostas______________________________________  
 
9- Você conhece Convenção Coletiva de Trabalho da sua categoria e o 
Programa de Alimentação ao Trabalhador - PAT?  
( ) Sim  
( ) Não 
 
10- Você acha que a alimentação na Construção Civil melhorou ao longo dos 
anos?  
( ) Sim  
( ) Não  
( )Não sabe opinar  
 
11- Você acha que se alimentar durante o turno de trabalho melhora sua 
disposição para trabalhar?  
( ) Sim  
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( ) Não  
 
12- Você acha que é importante a oferta de alimentação de qualidade para os 
trabalhadores da Construção Civil?  
( ) Sim  
( ) Não  
 
13- Qual nota você daria para a importância de ser ofertada alimentação para 
os trabalhadores?  
( ) 0 ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3  
( ) 4 ( ) 5 ( ) 6 ( ) 7  
( ) 8 ( ) 9 ( )10 
 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 GÊNERO DOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 

Do total de 100 funcionários entrevistados, 94% eram homens e apenas 

4% mulheres, o que mostra que a construção civil emprega geralmente 

trabalhadores do gênero masculino. Isso pode ser confirmado no estudo de 

Angela Fernandes e Aline em 2012, onde os homens correspondem a 97,3% e 

o gênero feminino a 2,7% dos trabalhadores (FERNANDES e VAZ, 2012). 

 

94%

6%

Masculino

Feminino

 

Gráfico 2 – Sexo dos trabalhadores da construção civil na cidade de Ponta Grossa/PR 
Fonte: Autoria própria. 
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4.2 IDADE DE TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 

A segunda pergunta refere-se a idade, todas as faixas obtiveram 

equilibrio, porém a maior faixa equivale a 27% dos funcionários com idade 

entre 40 e 50 anos, não foi entrevistado nenhum funcionário com idade inferior 

a 18 anos. 

Em 1996 a construção já não era um setor de jovens, 34,2% dos seus 

trabalhadores tinham entre 15 e 29 anos. No mesmo ano, 28% dos ocupados 

na construção tinham entre 15 e 29 anos contra 31,1% no total de ocupados. 

Essa redução da participação de jovens na construção tem superado o 

movimento de queda observado no mercado de trabalho brasileiro. 

Experimentos controlados mostram que a proporção de jovens na construção 

vem caindo mais do que nos demais setores (NERI, 2011). 

É possível que este ramo de atividade represente uma porta de entrada 

para o mercado de trabalho, mas não uma atividade atrativa para o jovem, que 

logo que encontra melhores oportunidades passam a trabalhar em outra 

ocupação (SANTANA, OLIVEIRA, 2004). 

 

0%

21%

26%

27%

26% Menos de 18 anos

De 18 a 28 anos

De 29 a 39 anos

De 40 a 50 anos

Acima de 51 anos

 

Gráfico 3 – Idade dos trabalhadores da construção civil na cidade de Ponta Grossa/PR 
Fonte: Autoria própria. 
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4.3 ESCOLARIDADE 

 

Dentre os trabalhadores entrevistados, 45% concluíram o Ensino 

Fundamenta Incompleto. 

 

45%

24%

11%

19%

1% 0

Ensino Fundamental
Incompleto

Ensino Fundamental
Completo

Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Ensino Superior
Incompleto

Ensino Superior Completo

 

Gráfico 4 – Escolaridade dos trabalhadores da construção civil na cidade de Ponta 
Grossa/PR 
Fonte: Autoria própria. 

 

Neri (2011) relata que apesar da construção ter se alinhado com novas 

tendências trabalhistas, aumentando a escolaridade dos seus trabalhadores e 

reduzindo a ocupação precoce e a informalidade, ainda possui o aumento da 

escassez trabalhista frente outros setores. Assim, é comum associar-se o 

apagão de mão de obra da construção aos problemas de escolaridade da 

população brasileira. Nessa visão, a falta de força de trabalho no setor se deve 

à baixa escolarização do brasileiro. 

Ao contrário os jovens brasileiros, na busca da redução de seu baixo nível 

educacional, têm optado por começar a trabalhar mais tarde e escolhido 

ocupações menos braçais e mais qualificadas que as oferecidas 

tradicionalmente no setor da construção (NERI, 2011). 
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4.4 TEMPO DE ATUAÇÃO NO RAMO 

 

 

A maior fatia dos entrevistados (35%) trabalha no período de 1 a 5 anos.  

Nos estudos de Medeiros (2002) com 112 trabalhadores da construção 

Civil da cidade de Porto Alegre/RS , foi verificado que 36,6% dos respondentes 

possuem até quatro anos de serviço. Confirma-se, no presente estudo, a 

permanência dos trabalhadores na empresa, o que significa que o índice de 

rotatividade não se mostra muito expressivo, uma vez que a maioria dos 

respondentes (63,4%) trabalha há mais de 5 anos. 

 

8%

35%

20%

14%

23%

De 1 mês a 1 ano

De 1 a 5 anos

De 5 a 10 anos

De 10 a 20 anos

Acima de 20 anos

 

Gráfico 5 – Tempo de ocupação dos trabalhadores no ramo da Construção Civil 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

4.5 FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES: HOJE 

 

 
Quanto ao fornecimento de refeições, 94% dos funcionários não 

recebem refeições e apenas  6% recebem refeições (café da manhã e almoço), 

pois são de uma empreiteira que trabalha para uma dessas empresas. 

Segundo SECONCI (2012), a oferta de alimentação em canteiro tornou-se 

obrigatória há não muito tempo. Algumas empresas já faziam 
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espontaneamente e outras passaram a fornecer posteriormente a criação do 

Selo de Qualidade da Alimentação, que estabelece regras para melhorar a 

alimentação servida. Além disso é fornecida pela SECONCI uma nutricionista 

para dar suporte e qualificar as empresas que fornecem refeições (JUNIOR, 

2012) . 

 

6%

94%

Sim

Não

 

Gráfico 6 – A empresa que você trabalha hoje fornece refeições? 
Fonte: Autoria própria. 

 
 
 
4.6 FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES: 5 ANOS ATRÁS 

 
 

A sexta pergunta aborda: A empresa que você trabalhava 5 anos atrás 

fornecia refeições? 

 Relacionando esta pregunta com a de número 4, que é o tempo de 

atuação no ramo, 43% dos entrevistados não trabalhavam na Construção Civil 

cinco anos atrás. 14% recebiam refeições almoço e café da manhã, pois 

trabalhavam em outras empresas, ou em outra cidade, e 43% não recebia 

refeição no canteiro de obras. 

No estudo de GALVAN e TABAI (2005), realizado com trabalhadores de 

treze empresas da cidade de Francisco Beltrão/PR, mostra que é pequena a 

participação das empresas no Programa de Alimentação do Trabalhador, e 

acredita-se que de outras empresas de municípios de pequeno e médio porte 

também o seja. 
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43% Sim

Não
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Gráfico 7 – A empresa que você trabalhava 5 anos atrás fornecia refeições? 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

4.7 PREFERÊNCIA CAFÉ DA MANHÃ 

 

 

Quanto ao café da manhã as duas empresas entrevistadas repassam 

aos funcionários a valor de R$ 3,50 por dia trabalhado depositado junto ao 

vale-compras. 

Apenas 27% dos trabalhadores, preferem receber o café da manhã no 

canteiro de obras, quanto ao restante que totaliza 73% preferem tomar o café 

da manhã na sua própria casa. Essa diferença se dá pelo fato, conforme vários 

relatos, que o valor utilizado para tomar café na sua casa é relativamente 

baixo, e o valor restante é utilizado para acrescentar na renda familiar. 

Segundo BURLANDY e ANJOS (2001), um trabalhador com renda 

mensal de um salário mínimo, que recebe auxílio alimentação através do PAT, 

complementa sua renda em torno de 50%. 

Acredita-se que, com o recebimento do Programa de Alimentação do 

Trabalhador, os funcionários se sintam valorizados pela empresa, e os gastos 

com a alimentação familiar sejam menores (GALVAN, 2005). 
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Gráfico 8 – Preferencia dos trabalhadores em relação ao café da manhã 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

4.8 PREFERÊNCIA ALMOÇO 

 

 

Referente à marmitex 61% dos funcionários preferem receber a marmita 

pronta no canteiro de obras na hora do almoço, conforme relatos: 

“Nada como comer uma marmita quentinha na hora do almoço” A.M.R, 

61 anos. 

“Receber a marmita seria bom, porque assim vinha salada, uma 

verdurinha, uma variedade, coisa que em casa a gente não faz pra colocar na 

marmita” J.A.N.R, 49 anos. 

39% dos funcionários preferem levar a marmitex pronta de suas casas. 

De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego-MTE, o cardápio 

fornecido aos trabalhadores deve priorizar educação alimentar e deve ser visto 

como um instrumento eficaz para evidenciar a importância da alimentação para 

a saúde e o bem estar (BRASIL, 1999). 

Os benefícios do fornecimento podem ser analisados, por meio da 

redução do custo  com saúde da população, aumento da produtividade da 

sociedade, dos valores éticos e aumento da competitividade (BRASIL, 1999). 
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Gráfico 9 – Preferencia dos trabalhadores em relação à marmitex 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

4.9 CONHECIMENTO SOBRE O PAT 

 

 

Referente à nona pergunta: Você conhece a Convenção Coletiva de 

Trabalho de sua categoria e o Programa de Alimentação ao Trabalhador - 

PAT? Apenas 18% tinha conhecimento, o restante de 77% não conhecia ou 

nunca tinha escutado falar. 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Gráfico 10 – Você conhece a Convenção Coletiva de Trabalho de sua categoria e o 
Programa de Alimentação ao Trabalhador - PAT? 
Fonte: Autoria própria. 
 

Apesar de várias empresas já serem aderidas ao PAT, os próprios 

gestores o desconhecem como um programa social. É necessário aumentar as 

23%

77%

Sim

Não
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informações sobre o Programa e capacitar os gestores locais para que ele 

funcione e consiga atingir os objetivos propostos (BANDONI, 2006).  

No estudo de STOLTE et al. (2006), demonstrou-se que apesar dos 

trabalhadores conhecerem a relação existente entre alimentação e saúde, eles 

desconhecem o PAT como política governamental. 

 

 

4.10 MELHORA NA ALIMENTAÇÃO 

 

 

 Com relação à melhoria da alimentação ao longo dos anos, 93% dos 

funcionários acreditam que a alimentação na construção civil melhorou, 2% que 

não melhorou e 5% não sabem opinar sobre o questionamento. 

  

93%

2%

5%

Sim

Não

Não sabe opinar

 

Gráfico 11 – Percepção dos trabalhadores quanto a melhoria da alimentação na 
Construção Civil ao longo dos anos. 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

4.11 ALIMENTAÇÃO DURANTE O TURNO DE TRABALHO 

 

 

A grande maioria dos trabalhadores (97% das respostas) indicaram que 

alimentar-se durante o turno de trabalho melhora a disposição para trabalhar. 

Alguns relatos que evidenciam estão descritos a seguir: 

 “ Melhora, sem sombra de dúvidas” J.N.F, 40 anos 
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 “Mesmo sem ter experiência nenhuma na construção civil, a gente vê que 

o pessoal fica mais alegre quando para pra tomar um cafezinho durante o 

serviço” R.S. 20 anos. 

Ao abordar um trabalhador com função mestre de obras, foi obtido o 

seguinte relato:  

“Um dia eu mandei a obra parar porque a empresa não estava dando café 

da manhã. E uma pessoa trabalhava há 50 metros de altura dizendo que 

estava tonta. Isso a empresa não gostou, mas acatou, que tinha que dar o 

café”.  

“A saúde começa pela refeição. Eu acho que a gente deveria ser melhor 

alimentado, alguém tinha que ver isso, ninguém vê”. 

Os trabalhadores relacionam essa situação com a existência ou não de 

interesse do patrão em suas condições de trabalho e saúde (SANTOS, 2006). 

 

97%

3%

Sim

Não

 

Gráfico 12 – Você acha que se alimentar durante o turno de trabalho melhora sua 
disposição para trabalhar? 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

4.12 IMPORTÂNCIA DA OFERTA DE ALIMENTAÇÃO 

 

 

99% dos entrevistados concordam que é importante a oferta de 

alimentação para os trabalhadores. 
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Gráfico 13 – Você acha que é importante à oferta de alimentação de qualidade para os 
trabalhadores da Construção Civil? 
Fonte: Autoria própria. 

 

Segundo a CUT (Central Única dos Trabalhadores) os trabalhadores 

entendem que sua alimentação no ambiente de trabalho representa o valor 

social de seu trabalho diário, a recompensa pelo esforço do corpo. Ao 

receberem uma alimentação de má qualidade (sem cheiro, sem tempero, sem 

sabor), sentem-se igualmente sem valor por seu trabalho diário e sempre que 

possível (SEBRAE, 2012). 

Estudo de Moura (2014) mostrou que a percepção sobre alimentação 

verificada nos voluntários obteve  influência pela faixa etária. Além disso, os 

resultados observados  reforçam a necessidade de reforços nas ações das 

políticas publicas e na transmissão de informações relacionadas à tríade 

alimentação, saúde e doença. Os dados obtidos neste estudo apontam a 

necessidade de ações educativas que enfatizem, a composição nutricional dos 

alimentos. 

 

 

4.13 NOTA PARA IMPORTÂNCIA DA OFERTA DE ALIMENTAÇÃO 

 

 

Foi solicitado aos trabalhadores que atribuíssem uma nota, em uma 

escala de 0 a 10, para a importância de ser ofertada alimentação para os 

trabalhadores da construção civil, considerando a nota 0 sem nenhuma 
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importância e a nota 10 referente a total importância da oferta de alimentação 

aos trabalhadores. 

56% dos entrevistados deram nota 10 com total convicção, o restante de 

44% variaram as respostas com notas entre 5 e 9. 

 

8%

6%

7%

14%

9%

56%

5

6

7

8

9

10

 

Gráfico 14 – Qual nota você daria para a importância de ser ofertada alimentação para os 
trabalhadores? 
Fonte: Autoria própria. 

 

 
Ao finalizar a pesquisa de campo fica visível que os trabalhadores 

percebem a importância da oferta de alimentação de qualidade para 

trabalhadores da construção civil.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 

Ao realizar a aplicação da pesquisa de satisfação, foi notória a 

percepção dos trabalhadores quanto à importância da oferta de alimentação de 

qualidade aos trabalhadores da Indústria da Construção Civil, 93% dos 

trabalhadores acreditamque houve melhora na alimentação ao longo dos anos, 

97% deles responderam “SIM” ao serem questionados se, alimentar-se durante 

o turno de trabalho melhorava sua disposição para trabalhar. 

Ao serem questionados sobre a importância da oferta de alimentação de 

qualidade, 99% concordaram sobre a importância, respondendo“SIM”. Ao ser 

solicitado dentre uma escala de 0 a 10 qual nota você daria para a importância 
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de ser ofertada alimentação para os trabalhadores? 56% dos entrevistados 

deram nota 10 com total convicção, o restante de 44% variaram as resposta 

com notas entre 5 e 9. 

Fica visível a importância de ser fornecida alimentação de qualidade aos 

trabalhadores, e que estes também percebem de maneira clara e convicta a 

importância da oferta de alimentação de qualidade aos trabalhadores nos 

canteiros de obras da construção civil. 
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